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RESUMO
O envelhecimento populacional brasileiro impõe desafios crescentes à prática de enfermagem, especialmente
em procedimentos rotineiros como a punção venosa periférica. Este procedimento, apesar de técnico, torna-
se complexo no idoso devido à fragilidade cutânea, alterações vasculares e comorbidades, aumentando o
risco de complicações e afetando a segurança e a qualidade do cuidado. O estudo teve como objetivo analisar
criticamente a segurança e a qualidade da punção venosa periférica em idosos no Brasil,  identificando
fatores de risco, complicações e estratégias de prevenção. Realizou-se uma revisão narrativa da literatura em
SciELO, LILACS, PubMed e BVS, utilizando os descritores “idoso”,  “punção venosa periférica”,  “acesso
venoso” e “enfermagem”. Foram incluídos artigos publicados entre 2022 e 2025, em português e inglês.
Inicialmente, 46 estudos foram identificados, dos quais 12 foram selecionados por abordar punção venosa
periférica em idosos e apresentar dados sobre eventos adversos. Os artigos foram analisados criticamente e
categorizados  em três  eixos:  fatores  de risco,  complicações  e  estratégias  de  prevenção.  Os  resultados
mostraram que a  flebite  é  a  complicação mais  prevalente,  com incidência  entre  20% e 30%.  Estudos
brasileiros indicaram infiltração (8,5%) e hematoma (7,7%) como eventos recorrentes, e repunção em até 48
horas em 55%–70% dos pacientes.  Fatores de risco significativos incluíram idade ≥ 60 anos e uso de
anticoagulantes (OR = 4,48; p
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